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tomia entre prevenção e tratamento. Embora não se-
ja possível retomar, no espaço de uma resenha, tais
questões, remeto o leitor ao trabalho inaugural de
Sally Blower 1 sobre o tema, como também às refle-
xões do nosso próprio grupo de pesquisa 2 e ainda ao
extenso conjunto de publicações da OMS acerca da
iniciativa de acesso ampliado à terapia anti-retroviral
denominada “3 by 5” (disponível em mais de trinta
brochuras sobre o tema, como também no site da
OMS). Talvez nenhum outro autor tenha tratado das
questões conceituais referentes a esses temas – exem-
plificando-as de forma tão clara e prática –, como
Paul Farmer, que o leitor interessado pode encontrar
em livros indispensáveis como: Infections and Ine-
qualities 3 e Pathologies of Power 4, assim como em
inúmeros artigos, de fácil obtenção em bancos bi-
bliográficos, como o MEDLINE.
Uma segunda afirmação que me parece despro-
positada do livro (página 33) é a de que: “comunida-
des identificadas de forma independente como ho-
mossexuais (...) são virtualmente desconhecidas na
América Latina” (verbatim, tradução minha), o que
vai de encontro a achados etnográficos bastante con-
sistentes de autores como Richard Parker. Ver, por
exemplo, seu livro Abaixo do Equador 5.
Finalmente, o livro peca por discutir as questões
referentes ao consumo de drogas e às ações de redu-
ção de danos na América Latina de forma simplista
em diversas passagens, além de desatualizada com
relação à bibliografia disponível à época em que foi
escrito. Ainda que sob uma perspectiva mais tradicio-
nal, cabe proporcionar ao leitor uma visão mais ma-
tizada da cena de consumo de drogas latino-ameri-
cana, a exemplo da excelente obra de Thoumi (Illegal
Drugs, Economy, and Society in the Andes 6), que com-
pila e atualiza seus achados e publicações de mais de
duas décadas de análise da cena de tráfico e consumo
da América andina (demais publicações do autor am-
plamente disponíveis, à exceção da recente obra, de
2003, à época de redação do livro que ora resenho).
Em suma, essas e outras falhas não retiram o mé-
rito dos autores, que compilaram e analisaram um
vasto material, muitas vezes inédito, disponibilizan-
do-o ao leitor latino-americano, em inglês e espa-
nhol. Boa leitura!
Francisco Inácio Bastos
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Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil.
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Este livro abrange diferentes aspectos relacionados
aos agrotóxicos com artigos de 24 pesquisadores de
várias áreas da ciência, na maioria, envolvidos direta-
mente com o problema da exposição humana e am-
biental a esses compostos. Além de revisões de algu-
mas questões básicas ligadas ao tema, o livro tam-
bém apresenta os estudos conduzidos pelo Centro de
Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana
(CESTEH), Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP),
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), numa região ru-
ral de Nova Friburgo, Rio de Janeiro, situada na mi-
crobacia do Córrego São Lourenço e caracterizada
pela agricultura familiar. O livro é divido em três par-
tes: Agrotóxicos, Saúde e Ambiente – Uma Introdução
ao Tema; Metodologias de Pesquisa – Avanços e Dile-
mas; e Perspectivas e Desafios. Essa lógica permite ao
leitor o acúmulo progressivo de informações e chega-
se ao final com a sensação de uma viagem através de
um tema que afeta diretamente uma parcela impor-
tante da sociedade brasileira.
A primeira parte do livro discute aspectos legais
de uso e a ação tóxica dos agrotóxicos no organismo
humano. O primeiro artigo apresenta as inúmeras
denominações relacionadas a esse grupo de substân-
cias e o significado de cada uma para os diferentes
grupos sociais. Para os autores, apenas a denomina-
ção “agrotóxicos”, utilizada pela legislação brasileira
vigente, apresenta transparência e possui caráter éti-
co para o leitor, usuário e consumidor de alimentos.
Outras denominações reforçam o “caráter positivo”
dessas substâncias e beneficiam as indústrias quími-
cas, em detrimento da informação visando proteger a
saúde humana. Em seguida, os autores descrevem o
processo de registro de agrotóxicos no Brasil. Apesar
de correta, a descrição, porém, omite informação da
importante função do Ministério da Saúde, através
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVI-
SA), neste processo – o estabelecimento de limites
máximos de resíduos dos agrotóxicos nos alimentos
(LMR). A presença de resíduos de agrotóxicos nos ali-
mentos consumidos no país será, em tempo, objeto
de discussão na segunda parte do livro.
Três outros artigos da primeira parte tratam da
utilização dos agrotóxicos no campo e as conseqüên-
cias desse uso para a saúde humana e para o meio
ambiente. Em A Exposição de Crianças e Adolescentes
aos Agrotóxicos, Paula de Novaes Sarcinelli reporta
um trabalho conduzido pelo CESTEH em Nova Fri-
burgo, no qual indicadores biológicos de exposição a
agrotóxicos foram avaliados em crianças e adoles-
centes que se ocupavam de atividades agrícolas nas
propriedades familiares. O artigo Exposição a Agrotó-
xicos e Câncer Ambiental descreve as bases molecula-
res do desenvolvimento do câncer e do polimorfismo
genético que podem envolver os agrotóxicos, bem
como uma boa revisão dos trabalhos no Brasil e no
mundo que relacionam a exposição a esses compos-
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tos e seus efeitos no organismo humano. Os aspectos
biológicos e epidemiológicos dos desreguladores en-
dócrinos estão no artigo, excelente e atual, Os Agrotó-
xicos e Sua Ação como Desreguladores Endócrinos. A
comprovada ou possível ação sobre o sistema endó-
crino de algumas substâncias químicas, inclusive de
alguns agrotóxicos, como o inseticida DDT, é discutida.
O terceiro artigo dessa primeira parte, O Uso dos
Agrotóxicos no Semi-árido Brasileiro, é uma aborda-
gem filosófica do problema da seca no semi-árido
nordestino ao longo da história do país, e, apesar de
correto, foge aos objetivos do livro, se encontrando
deslocado no contexto geral da proposta.
Na segunda parte, o livro enfoca as metodologias
de pesquisa nas áreas de exposição, avaliação, per-
cepção e gerenciamento do risco humano a agrotó-
xicos. O primeiro artigo, Avaliação da Exposição Hu-
mana, apresenta, de maneira competente, os aspec-
tos do monitoramento biológico das populações e a
importância da escolha do indicador biológico ade-
quado para acessar a exposição a agrotóxicos. O uso
dos indicadores biológicos de efeito a inseticidas or-
ganofosforados e carbamatos, a butilcolinesterase e
a acetilcolinesterase suas limitações e vantagens são
discutidos através de dois estudos conduzidos pelo
CESTEH. Questões como valores de referência e tem-
po adequado de coleta de amostras biológicas dos
indivíduos expostos são abordados, ressaltando a
necessidade de um planejamento criterioso de um
estudo desse tipo e de uma avaliação crítica de seus
resultados.
Metodologias para avaliar o impacto do uso de
agrotóxicos no meio ambiente são discutidas nos três
artigos seguintes. Em Avaliação de Ambientes Conta-
minados, o comportamento dos agrotóxicos nos dife-
rentes compartimentos ambientais, como solo, água
e ar, é apresentado. O artigo discute também os resul-
tados de um estudo conduzido pelo CESTEH, no qual
indicadores ambientais e sazonalidade de aplicação
de agrotóxico são correlacionados com níveis de in-
seticidas organofosforados e carbamatos encontra-
dos no Córrego São Lourenço. Os autores ressaltam a
importância de uma estratégia de monitoramento
ambiental que leve em conta características ambien-
tais da região e físico-químicas das substâncias em
estudo. O uso de Microinvertebrados como Indicado-
res de Ecossistemas Aquáticos Contaminados com
substâncias químicas, inclusive os agrotóxicos, é apre-
sentado no artigo seguinte. As diferentes metodolo-
gias e abordagens existentes, como a utilização de ín-
dices bióticos e modelos de predição de impacto e o
uso de características individuais dos organismos ou
de biomarcadores como indicadores da exposição,
são discutidas. Excelente e esclarecedor, principal-
mente para o leitor não familiarizado com esses indi-
cadores. No artigo Avaliação de Ambientes e Produtos
Contaminados, o pesquisador Mauro Velho de Castro
Faria descreve com detalhes a metodologia enzimáti-
ca para determinação de inseticidas organofosfora-
dos e carbamatos em água e alimentos através da ini-
bição da acetilcolinesterase, bem como os resultados
de um estudo conduzido com alimentos comerciali-
zados pelas Centrais de Abastecimento do Estado do
Rio de Janeiro (CEASA/RJ) em 2000/2001. Como res-
salta o autor, apesar de algumas limitações, o uso des-
sa técnica como triagem prévia a métodos cromato-
gráficos clássicos pode ser vantajoso, principalmente
em programas de monitoramento, já que diminui subs-
tancialmente os custos de análise.
No artigo Por Um Gerenciamento de Riscos Inte-
grados e Participativo, os autores abordam a questão
do risco, nele inserido a exposição humana e am-
biental a agrotóxicos e os processos de avaliação e ge-
renciamento do risco, dentro de um contexto históri-
co e filosófico. Os modelos circulares, que integram
os dois processos, são discutidos com detalhes, con-
trapondo-se ao modelo linear clássico, já que permi-
te a participação de todos os envolvidos em qualquer
etapa do modelo, possibilitando redefinir o problema
original, reconsiderar ações e repetir etapas, num pro-
cesso transparente que permite, de maneira mais de-
mocrática, a solução dos problemas e a aceitação dos
seus resultados pelos atores envolvidos. O artigo Os
Desafios da Construção de Uma Abordagem Metodo-
lógica de Diagnóstico Rápido da Percepção de Risco no
Trabalho apresenta uma excelente análise crítica das
metodologias qualitativas de investigação, baseadas
nos procedimentos de diagnóstico rápido, conheci-
dos como RAP, através do relato de sua aplicação num
estudo de percepção de risco ao trabalho na região
agrícola de Nova Friburgo. As várias etapas do proce-
dimento, como a fase exploratória de campo, defini-
ção e elaboração do instrumento de coleta de dados,
definição dos informantes e levantamento e análise
dos dados, são discutidas.
A terceira e última parte do livro enfoca as pers-
pectivas e desafios da problemática que envolve o
uso de agrotóxicos em questões como segurança ali-
mentar e ocupacional, e a comunicação-educação
das populações rurais. No artigo Um Esforço para Ga-
rantir a Segurança Alimentar Nacional, o pesquisa-
dor do Instituto Nacional de Controle de Qualidade
em Saúde da FIOCRUZ (INCQS), Armi Nobrega, apre-
senta o Programa de Análise de Resíduos de Agrotó-
xicos em Alimentos (PARA), coordenado pela ANVISA
e pelo INCQS, com a participação das vigilâncias sa-
nitárias estaduais. O autor discute alguns resultados
obtidos no primeiro ano do programa (2001/2002),
bem como do estudo interlaboratorial de qualidade
analítica, realizado com 17 laboratórios de resíduos
de pesticidas do país. O autor apresenta alguns im-
pactos que esse programa já apresenta no cenário
nacional e estadual, e os desafios futuros, inclusive o
de aumentar a rede de laboratórios participantes e o
credenciamento dos mesmos junto ao Instituto Na-
cional de Metrologia, Normalização e Qualidade In-
dustrial (INMETRO). Acreditamos que, sem dúvida, a
implementação do PARA foi um marco na questão de
resíduos de agrotóxicos em alimentos no país.
Dois artigos abordam o Sistema de Notificação de
Intoxicações, enfocando o problema da subnotifica-
ção, que impossibilita pesquisadores e autoridades
de saúde dimensionar a problemática das intoxica-
ções por agrotóxicos no país e propor ações para di-
minuir o problema. Questões relacionadas à vigilân-
cia epidemiológica são apresentadas, e, principal-
mente, os problemas e desafios encontrados pelos
centros de informação toxicológica, nos níveis muni-
cipal, estadual e federal. No artigo O Desafio da Co-
municação Rural, o leitor encontra uma discussão in-
teressante sobre a transferência de informação sobre
o uso de agrotóxicos e dos riscos desse uso para os
principais atores desse processo – o agricultor, pelas
indústrias de agrotóxicos, vendedores e agrônomos.
341
Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(1):333-341, jan-fev, 2005
RESENHAS  BOOK REVIEWS
Os resultados de um trabalho conduzido na região da
microbacia do Córrego do São Lourenço são apresen-
tados. Claramente, as informações passadas aos agri-
cultores, através de rótulos, bulas e folders dos pro-
dutos, não são totalmente compreendidas e, em al-
guns casos, podem levar a interpretações pelos agri-
cultores que implicam em práticas que podem au-
mentar o risco à saúde. No artigo Os Desafios Inter-
disciplinares da Avaliação da Exposição Humana, os
organizadores do livro, Frederico Peres & Josino Mo-
reira, sumarizam os resultados dos estudos conduzi-
dos pelo CESTEH em Nova Friburgo já apresentados
anteriormente, bem como introduzem novos estudos
conduzidos na região, como o impacto do uso dos
agrotóxicos sobre a biota do Córrego São Lourenço e
novos dados relacionados aos níveis de inibição de
colinesterases dos agricultores. O aspecto multidisci-
plinar dos estudos demonstra que o desafio para
compreender e solucionar os problemas de uma re-
gião sujeita ao uso intenso desses agrotóxicos envol-
ve profissionais de várias áreas e uma visão holística
do problema.
O artigo Reflexões sobre a Educação Relacionada
aos Agrotóxicos em Comunidades Rurais encerra o li-
vro com uma reflexão profunda e crítica do modelo
educacional colocado para as populações rurais do
país. As idéias de Paulo Freire, dos próprios e de ou-
tros autores permeiam a discussão e mostram a ne-
cessidade de compreender-se e valorizar o pensar e o
viver dessa população, para, então, construir-se um
modelo para educar.
A estrutura do livro, com artigos independentes,
escritos, na maioria das vezes, por vários autores, é
interessante e essencial, já que permite uma discus-
são ampla e diversa dos temas abordados. Porém, al-
gumas vezes, esse formato levou a repetições desne-
cessárias de informações entre os artigos, e mesmo
num mesmo artigo. Alguns artigos não apresentam a
referência bibliográfica no texto, o que dificulta, para
o leitor, a identificação da fonte da informação. Em
alguns momentos, informações contraditórias po-
dem ser encontradas nos artigos. Por exemplo, o DDT
foi considerado, em alguns textos, como comprova-
damente ou provavelmente carcinogênico (p. 79), ao
contrário da classificação atual, dada pela Agência
Internacional de Pesquisa do Câncer (IARC, 2001.
http://www.iarc.fr), que o classifica como um possí-
vel carcinogênico humano (Classe 2B). A ausência de
evidências concretas que relacionem a exposição hu-
mana a DDT e câncer foi discutida na pp. 83. Os
PCBs, compostos clorados persistentes encontrados
no meio ambiente, e o DDE, um metabólito do DDT,
foram descritos, inadequadamente, como agrotóxi-
cos no quarto artigo (p. 82). O uso de PCBs como iso-
lantes térmicos e como componentes de adesivos e
plásticos foi comentado no capítulo seguinte (p. 106).
O mecanismo de ação tóxica dos inseticidas organo-
fosforados e carbamatos, descritos nas páginas 34 e
126, não está totalmente correto. Enquanto esses
compostos inibem tanto a acetilcolinesterase quanto
a butilcolinesterase, apenas a primeira é responsável
pela hidrólise do neurotransmissor acetilcolina, le-
vando aos efeitos adversos observados em organis-
mos expostos. Esse mecanismo está descrito na pági-
na 179 e em outros textos do livro. Esses detalhes, po-
rém, não comprometem a qualidade deste livro, que,
como toda informação, deve ser lida criticamente.
É Veneno ou Remédio? Agrotóxicos, Saúde e Am-
biente é, com certeza, uma importante fonte de con-
sulta para estudantes de pós-graduação e pesquisa-
dores que trabalham com a questão da exposição hu-
mana e ambiental, não só a agrotóxicos, mas a conta-
minantes químicos de maneira geral.
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